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RESUMO
Este artigo é um estudo de caso relativo ao curso “As Redes Sociais 
Antes e Depois da Internet: O Que São e Suas Possibilidades 
Para a Saúde”, realizado no Programa de Pós-Graduação em 
Informação, Comunicação e Saúde (PPGICS) do Instituto de 
Comunicação e Informação em Ciência e Tecnologia (ICICT) da 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), para alunos de Mestrado 
e Doutorado, com características de Blended Course, de 
Aprendizagem Ubíqua e de Educação em Rede. O curso ocorreu 
na modalidade presencial, semipresencial e a distância. As aulas 
foram transmitidas simultaneamente via Hangout a partir de um 
grupo no Facebook. A análise das interações ocorridas nessa rede 
social partiu da coleta de dados sobre as interações em sala de 
aula e no grupo do Facebook, seguida das análises quantitativa 
e qualitativa de redes sociais. Conclui-se que o Facebook pode 
ser utilizado como arquitetura pedagógica, pois fornece suporte 
necessário ao compartilhamento de conhecimentos e estimula 
senso de comunidade entre os envolvidos, embora não forneça 
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muitos recursos de controle e acompanhamento das interações 
dos aprendizes.
Palavras-chave: Educação em Rede. Aprendizagem ubíqua. 
Arquitetura pedagógica. Facebook.
LESSONS LEARNED IN AN EXPERIENCE OF USING 
FACEBOOK AS ARCHITECTURE SUPPORTING TEACHING 
A COURSE UNDER BLENDED COURSE
ABSTRACT
This article is a case study for the course “Social Networks Before and 
After the Internet: What They Are and Their Possibilities For Health” 
held at the Graduate Program in Information, Communication 
and Health (PPGICS) Institute of Communication and Information 
Science and Technology (ICICT), Oswaldo Cruz Foundation 
(FIOCRUZ) for Masters and PhD students, with features Blended 
Course, ubiquitous Learning and Education Network. The course 
took place in classroom mode, semi and distance. Classes were 
transmitted simultaneously via Hangout from a Facebook group. 
The analysis of the interactions observed in this social network 
started collecting data on the interactions in the classroom and in 
the Facebook group, followed by the quantitative and qualitative 
analyzes of social networks. We conclude that Facebook can be 
used as a pedagogical architecture because it provides necessary 
support to the sharing of knowledge and encourages a sense of 
community among those involved, though, does not provide many 
features for controlling and monitoring the interactions of learners.
Keywords: Education Network. Ubiquitous Learning. Pedagogical 
architecture. Facebook.
1 INTRODUÇÃO
Boyd (2007) em seus estudos menciona três 
grupos de educadores: os que são avessos ao uso 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) em sala de aula porque creem que elas 
atrapalham o rendimento escolar do aluno; os 
docentes que ignoram o uso das tecnologias 
para suas aulas; e um terceiro grupo, emergente, 
que acredita que pode enriquecer as aulas e as 
possibilidades de aprendizado a partir da utilização 
das tecnologias no cotidiano de suas aulas.
Nesse sentido, faz-se necessário repensar a 
prática pedagógica como um todo. As TICs vieram 
para ficar e são muito úteis, pois podem funcionar 
como memória estendida do homem – conceito 
este que faz referência à possibilidade do uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação como 
instrumento útil no processo de armazenamento 
e de recuperação de informações. Elas promovem 
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um espaço de acesso à informação a qualquer 
tempo; modificam o cenário em que o professor 
era o centro e o detentor do conhecimento. Além 
disso, elas ampliam, o que é o mais importante, 
as possibilidades de interação entre alunos e 
entre estes e os professores. Esta constatação 
pede reflexões e mudanças nas abordagens 
tradicionais de ensino.  Essa nova realidade 
permite a utilização do tempo de aula para 
realizar atividades associadas à promoção da 
capacidade de resolução de problemas, de modo 
criativo e inovador, considerando um “mundo” de 
informações jamais disponíveis anteriormente.
O conflito entre os que resistem à introdução 
das tecnologias na educação e os que querem fazer 
uso delas torna-se evidente quando diferentes 
gerações precisam interagir. As gerações Baby 
Boomer1 (pessoas com mais de 40 anos), X 
(pessoas entre 31 e 40 anos), Y (pessoas entre 21 e 
30 anos) e Z (pessoas entre 10 e 20 anos) possuem 
perfis distintos. Os mais jovens já cresceram com 
acesso aos computadores de mão e celulares, e 
estão acostumados a ter acesso à informação de 
modo rápido. Isso lhes conferiu certa impaciência 
quanto a esperar e ter de se esforçar para adquirir 
conhecimentos. O que fazer? Impedir o uso das 
TICs durante a aula? Forçá-los a ler livros ao invés 
de assistirem a vídeos?  Ensinar como nós (gerações 
Baby Boomer e X) aprendemos? Ou nós é que 
vamos encontrar uma forma mais interessante de 
aprender ou ensinar às novas gerações?
Segundo Carvalho, Nevado e Menezes (2007), a 
Pedagogia da Incerteza discutida por Paulo Freire e 
Jean Piaget pode ser embasada em cinco princípios: 
a) educar para a busca de soluções de 
problemas reais; 
b) educar para transformar informações em 
conhecimento; 
1 A expressão Baby Boomers refere-se aos filhos da Segunda 
Guerra Mundial, já que no pós-guerra houve uma explosão 
populacional.
c) educar para a autoria, a expressão e a 
interlocução; 
d) educar para a investigação; e 
e) educar para a autonomia e a cooperação. 
Na condição de docentes seguidores de 
currículos pré-definidos, vários questionamentos 
podem ser realizados: será que se está 
preparando adequadamente os discentes para 
resolver os problemas contemporâneos?  A 
abordagem facilita o processo de internalização 
do conhecimento? Abrem-se caminhos para que 
o aluno utilize e associe informações de modo 
a produzir conhecimentos? Quais provocações 
realizadas pelos educadores realmente 
promovem inquietudes em seus alunos? Como 
encantar os jovens para que investiguem e não 
se conformem com o conhecimento superficial? 
Como potencializar a cooperação das diversas 
experiências com seus pares? Como utilizar as 
TICs, que muitas vezes dispersam os alunos, a 
favor do processo de ensino-aprendizagem?
A Educação em Rede, Educação Online, 
Aprendizagem Ubíqua, o Conectivismo e o 
Conexionismo são algumas abordagens que 
podem ser utilizadas para compreender esse 
cenário atual. Elas promovem uma discussão sobre 
como as TICs podem fundamentar e suportar o 
processo de ensino-aprendizagem. À luz desses 
conceitos, esse artigo relata o aprendizado obtido 
no desenho e na realização de uma disciplina 
em um programa de Pós-Graduação ofertada 
em regime Blended Course. Esta disciplina pode 
também ser entendida e mencionada como 
um curso de atualização, porque a maioria dos 
participantes são egressos de cursos de Graduação 
e Pós-Graduação que buscavam um recurso 
de atualização, ou como educação não formal, 
porque havia alunos que pretendiam apenas 
saber mais sobre o assunto e obter recursos para 
suas atividades. São apresentados a metodologia; 
os resultados parciais do curso; bem como as 
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lições aprendidas sobre a utilização do Facebook 
como arquitetura pedagógica.
2 EMBASAMENTO TEÓRICO
Segundo Carvalho, Nevado e Menezes (2007, 
p.365), as arquiteturas pedagógicas podem ser 
compreendidas como “estruturas de aprendizagem 
realizadas a partir da confluência de diferentes 
componentes: software, concepção de tempo e 
espaço, Internet, inteligência artificial (IA), educação 
a distância (EAD) e a abordagem pedagógica”.
Em um cenário de educação online, 
que pode ser definida como um conjunto 
de ações de ensino-aprendizagem que são 
desenvolvidas por meios telemáticos, como a 
Internet, videoconferência e teleconferência 
(MORAN, 2005), faz-se necessário a utilização de 
ferramentas para suportar atividades educativas 
com mediação tecnológica, como agregadores 
de links (ou agregadores de conteúdo), 
apresentações (por exemplo de slides via 
slideshare, que é um ambiente de nuvem onde 
se pode salvar e disponibilizar “apresentações de 
slide”. A informação potencializada pela era digital 
em rede está relacionada à ideia de ciberespaço. 
No curso utilizou-se uma nova plataforma 
para disponibilização de apresentações2 como 
ferramenta de apoio pedagógico aos tutores. 
A ferramenta permitiu criar uma apresentação 
em progresso – atualizada até hoje -  com os 
conteúdos postados na timeline do grupo do 
curso na rede. Além disso, possibilitou construir 
uma narrativa e uma memória dos fatos. O 
recurso supriu - de certa forma - a limitação da 
busca no Facebook), grupos de relacionamento 
em redes sociais, uso do Google Drive para a 
escrita colaborativa, e a visualização de vídeos no 
Youtube, por exemplo. Ou seja, tudo que facilite 
2 Disponível em: <http://slid.es>.
o compartilhamento e a criação de conteúdo em 
um ambiente online que pode ser acessado em 
qualquer lugar e a qualquer momento.
 A educação online tanto pode utilizar a internet 
para distribuir rapidamente as informações como 
pode fazer uso da interatividade propiciada por ela 
para concretizar a interação entre as pessoas, cuja 
comunicação pode se dar um para um; um para 
muitos; e de muitas pessoas para muitas pessoas.
A possibilidade de se ter hoje uma educação 
não limitada a determinado espaço e tempo faz 
repensar as modalidades de ensino tradicionais 
(presenciais). A Internet modificou esse contexto, 
pois o ambiente de aprendizagem agora possui 
espaço e tempo diversificados e flexíveis. A 
estrutura da rede distribuída leva a uma mudança 
de atitude, aberta para a vida e o mundo, mais 
democrática e participativa. Na educação do 
tipo não formal, semipresencial e à distância, a 
sala de aula se amplia e assume novas formas. 
Os alunos possuem a liberdade de construir seu 
conhecimento em qualquer lugar e a qualquer 
hora, por meio do computador, do tablet ou do 
telefone celular.
Complementarmente, as teorias da Inteligência 
Artificial (IA) apoiam o desenvolvimento de 
aplicações educacionais mais interessantes que 
as tradicionais.  Aproveitando a possibilidade 
da interatividade e do uso de jogos e desafios 
mediados por aplicativos, estudar pode não ser 
uma tarefa tão exaustiva e desgastante. 
Não faz sentido utilizar os recentes e 
interessantes instrumentos de apoio ao processo 
de ensino-aprendizagem e manter a forma 
pedagógica tradicional de ensinar – em que o 
professor é o centro irradiador e o possuidor 
do conhecimento, conforme a perspectiva 
Instrucionista, que é uma corrente pedagógica 
baseada na teoria didática tecnicista sustentada 
pela teoria da aprendizagem comportamentalista 
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(behaviorista). Valoriza-se a estrutura curricular, 
é estabelecida uma aprendizagem mecânica de 
assimilação e repetição de informações.
Outras teorias de ensino, como o 
Construtivismo e Construcionismo, compreendem 
o processo de aprendizagem do aluno a partir de 
suas experiências e significações, e o conhecimento 
como um processo interno do sujeito. Essas teorias, 
no entanto, eram limitadas pela pouca possibilidade 
de interação na sala de aula e pela dificuldade 
de reunião de conhecimentos construídos em 
diferentes espaços de ensino-aprendizagem. 
Na abordagem do Conectivismo, proposto 
por Siemens (2004), a discussão de uma “teoria 
de aprendizagem alternativa” busca dar conta do 
momento em que o fluxo de informações e de 
aprendizagens é um processo de conectar diferentes 
fontes de informação e comunicação contínuas. O 
Conexionismo, proposto por Poersch (2004), por 
sua vez, compreende o cérebro como um grande 
processador onde os neurônios estão interligados 
formando uma grande rede de comunicações. 
Neste sentido, para esse autor, o conhecimento é 
adquirido pela rede neural através de um processo 
de aprendizagem e conexão interneuroniais 
utilizadas para armazenar conhecimento.
Neste contexto, o termo Aprendizagem 
Ubíqua é um conceito que considera os processos 
de aprendizagem abertos, sem lugar definido, 
espontâneos e assistemáticos, sendo o acesso à 
informação livre e contínuo em qualquer momento. 
Para Santaella (2010), com a evolução dos 
dispositivos móveis e multifuncionais, a informação 
está disponível a qualquer hora e em qualquer lugar 
tornando o acesso à informação, à comunicação e à 
aquisição do conhecimento onipresentes.
Assim, o conceito de aprendizagem em rede 
surge como nova possibilidade de aprendizagem 
coletiva, porque as redes sociais possibilitam 
espaços de comunicação, informação, interação, 
ação e reflexão coletiva. Na visão de Santos et 
al. (2013), as comunidades virtuais e as redes 
sociais são uma nova estrutura com grande 
potencial educativo que assumem cada vez mais 
importância. Estas comunidades se transformaram 
em espaços de aprendizado, de reflexão e ação; 
um locus privilegiado para uma nova prática 
educativa de troca de experiências, coordenação 
de atividades, debates e pesquisas; oferecendo 
informações e referências em uma atividade de 
produção coletiva de conhecimento que favorece 
o desenvolvimento individual.
Castells (1999), ao apresentar o que denomina 
paradigma da informação, identifica a lógica de 
redes como uma das características de qualquer 
sistema nas novas tecnologias da informação 
devido à complexidade das interações. As redes 
sociais virtuais evoluíram muito, sofreram 
modificações e foram aperfeiçoadas com seus 
diversos aplicativos. Novos instrumentos vêm 
ampliando a interatividade e a flexibilidade 
e é possível fazer uso das redes sociais para 
contribuir no processo de ensino-aprendizagem. 
Neste contexto, muitos autores defendem 
que o Facebook pode ser explorado como 
uma ferramenta pedagógica importante, 
principalmente na promoção da colaboração no 
processo educativo, e ainda, permite a construção 
crítica e reflexiva de informação e conhecimento 
(MARCON;  MACHADO; CARVALHO, 2013).
O curso “As Redes Sociais Antes e Depois da 
Internet: O Que são e Suas Possibilidades Para a 
Saúde” foi feito em regime Blended Learning, ou 
B-Learning, onde os conteúdos foram produzidos 
de forma híbrida tanto presencialmente quanto 
à distância, via Internet. As aulas aconteciam 
sempre durante um horário pré-determinado, 
eram filmadas e transmitidas ao vivo. O link para 
as filmagens continuava disponível para todos 
que quisessem assistir às aulas posteriormente, 
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a qualquer hora, em qualquer local e em toda a 
parte, reduzindo, de certa forma, os problemas da 
distância geográfica.
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS UTILIZADOS 
PARA ANÁLISE DOS RESULTADOS
Para analisar os resultados da experiência do 
curso “As Redes Sociais Antes e Depois da Internet”, 
dividiram-se as atividades em três grupos: atividades 
de planejamento, de execução e de encerramento do 
curso. A Figura 1 apresenta as principais atividades 
realizadas no decorrer do curso.
Figura 1: Metodologia utilizada
 
3.1 Planejamento
Antes mesmo da inicialização do curso foram 
criados dois grupos no Facebook. O Grupo dos 
Participantes do Curso no Facebook3 para ser 
o ambiente de interação entre os participantes 
do curso e repositório de arquivos; e o Grupo 
dos Tutores do Curso, restrito aos tutores e ao 
3 Disponível pelo link: https://www.facebook.com/groups/
redessociais2013/ 
professor do curso, com o objetivo de ser um 
espaço de planejamento e articulação da tutoria.
A divulgação do curso foi promovida pelo 
Núcleo de Experimentação de Novas Tecnologias 
Interativas (NEXT), cujas atividades da equipe de 
pesquisa relacionadas à educação iniciaram antes 
mesmo da criação do Next, a partir de 2006, quando 
foi organizado o curso “Introdução à Educação não 
Formal em Ambientes Virtuais”)4, um projeto do 
Instituto de Comunicação e Informação em Ciência 
e Tecnologia (ICICT) da Fiocruz, que é um complexo 
educativo e de pesquisa que conta com uma 
diversidade de cursos (de educação não formal, de 
extensão, de atualização e especialização), além 
de uma pós-graduação stricto sensu que objetiva 
implementar novas tecnologias de informação na 
Fiocruz e na área de saúde5, pelas redes sociais e 
site do programa. Todas as pessoas interessadas em 
participar do curso foram convidadas a ingressar no 
Grupo dos Participantes do Curso.  Neste grupo foi 
disponibilizado o link para o Formulário de Inscrição 
no Curso6, instrumento que buscou conhecer o 
4 Mais informações no link http://www.next.icict.fiocruz.br/wiki.
5 Mais informações no link http://www.icict.fiocruz.br/ .
6 Acesso pelo link: https://docs.google.com/spreadsheet/ccc?key
=0AslAa4kEAGB9dE9kZm82ZmEycUZVZnFBdkxoQmc0YlE#gid=0 
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perfil dos atores envolvidos com o objetivo de 
compreender a motivação pessoal, a modalidade de 
participação (presencial ou a distância); a localização 
geográfica, formação, instituições representadas, 
dentre outros aspectos.
Paralelamente, foi estabelecido – de 
modo colaborativo – por meio de discussões 
estabelecidas no grupo de tutores, o Acordo 
Pedagógico do curso (Quadro 1). 
Quadro 1: Acordo Pedagógico
3.2 Execução do curso
Durante o curso, à medida que as atividades 
planejadas no Acordo Pedagógico aconteciam, iam 
● O curso se realizará nas aulas presenciais, terça-feira, a partir de 2 de abril, às 13:30 h, e contará ainda com 
um grupo no Facebook.
● As apresentações presenciais serão transmitidas pela Internet usando o aplicativo Hangout, através de um 
Post, com o link da transmissão “embed” no grupo do Facebook. A gravação das atividades presenciais ficará 
à disposição no grupo e no canal do NEXT no Youtube.
● O Público da Internet poderá interagir com a atividade presencial através de comentários no post com o 
link da transmissão. Os comentários serão lidos a cada certo tempo para os alunos presenciais.
● Em função do grande número de alunos e da possibilidade de dispersão, a moderação do grupo será rígida 
retirando os posts não relacionados aos assuntos trabalhados no curso.
● Os alunos presenciais serão orientados a utilizarem notebooks, netbooks, tablet ou celulares/smartphones 
para interagir com os alunos não presenciais no grupo do Facebook e para fazer pesquisas sobre os assuntos 
discutidos em sala.
● Em cada aula serão apresentados um pequeno vídeo e uma ou duas exposições de 18 (modelo TEDx) a 30 
minutos (dependendo se for uma ou duas pelos professores e convidados - podendo ser alunos).
● Após cada apresentação, os alunos terão um tempo para pesquisa na Internet sobre questões relacionadas 
às apresentações, para organizar blocos de conhecimento e recolher material sobre o assunto. Se sucederá  
um debate de meia hora. Os aprendizes on-line poderão participar dos trabalhos e comentar os andamentos 
através do Facebook;
● O Curso não tem a intenção de chegar a verdades, mas ao contrário, provocar dúvidas e inquietações. O 
que se pretende é romper com os limites das avaliações disciplinares sobre as transformações que estão se 
operando no mundo e com a visão de redes sociais como mero desdobramento das redes físicas existentes 
até aqui. Pretende também criar condições para que cada um possa pensar os desdobramentos destas 
reflexões ao nível de projetos acadêmicos, da organização de pesquisas e/ou suas praticas profissionais;
● Os trabalhos do Curso, tanto para os alunos presenciais como os do grupo de Facebook, consistirão na 
produção de papers em grupo, usando o Google Drive.  Podem ser produzidos fichamentos de documentos, 
organização de bibliografia, reunião de documentos (artigos, links, imagens e vídeos) com comentários e 
“tagueamento”. Será oferecida uma oficina e suporte para preparar os alunos ao uso do Diingo (agregador 
de Links em colaboração).
● A programação, estrutura e dinâmica do curso sofrerão modificações em seu andamento com a 
colaboração de todos os participantes.
sendo coletados depoimentos de alunos, feitos 
em sala de aula ou no Grupo dos Participantes 
do Curso. Interessante observar intervenções e 
produtos gerados a partir do curso. A coleta de 
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informações do Facebook ocorreu por meio de 
uma Interface de Programação de Aplicativos 
(Application Programming Interface - API) chamada 
Netvizz, que  permitiu a extração de dados sobre 
as interações ocorridas no grupo. Estes dados 
foram analisados pelos aplicativos Gephi, que são 
um sistema de suporte à análise de redes sociais 
por meio de visão tabular e orientada a grafos, e 
Tableau, que é um Sistema de apoio à decisão 
baseado no conceito de Visualização de Dados. 
Nesse período foram também definidos os 
aspectos que seriam observados na análise do 
Facebook como Arquitetura Pedagógica: 
a) oferece recursos para a realização das 
atividades administrativas, tais como inscrição e 
comunicação direta? 
b) há possibilidade de agregar serviços para 
fortalecer as relações entre os participantes do curso? 
c) existe recurso de apresentação do 
conteúdo de maneira modular?
d) oferece serviço de repositório?
e) possui recursos estatísticos de 
acompanhamento às interações ocorridas entre 
os participantes?
f) existe possibilidade de personalização da 
mensagem recebida?
g) ocorre reciprocidade da comunicação? 
h) existe virtualidade? 
i) reflete a imagem dos participantes nas 
mensagens e a telepresença?
3.3 Encerramento
Ao final do curso foi elaborado o Questionário 
de avaliação da percepção do Aluno sobre o Curso7, 
que teve como objetivo identificar a relevância dos 
temas abordados; a utilidade do Facebook como 
Arquitetura Pedagógica, e quais intervenções e 
7 Pode ser acessado em  https://docs.google.com/forms/d/1XW
Wx2PkFaZ4QOGPJ9WAUHriKgb_93xeD3bOqjHL47js/viewform 
provocações ocorreram por conta das interações 
no curso. Os trabalhos produzidos pelos alunos 
que tinham interesse em obter certificação foram 
acrescentados em um diretório do Google Drive8.
4 ANÁLISE DESSA EXPERIÊNCIA
Segue uma descrição de como se deu o curso 
e como o Facebook foi utilizado como Arquitetura 
Pedagógica.
4.1 Sobre o curso
O curso “As Redes Sociais Antes e Depois da 
Internet: O Que são e Suas Possibilidades Para a 
Saúde”, realizado no primeiro semestre de 2013, 
no Programa de Pós-Graduação em Informação, 
Comunicação e Saúde (PPGICS), para alunos de 
Mestrado e Doutorado, apresentou características 
de Blended Course, Aprendizagem Ubíqua e 
Educação em Rede. 
Ele se apoiou em duas experiências 
anteriores, que ocorreram também no PPGICS: 
os Cursos “Internet e Saúde” e “Curso Pensando 
a Comunicação, a Informação e a Saúde na Era da 
Complexidade e da Incerteza: Novas Tecnologias, 
Novos Paradigmas, Novos Conceitos e Novas 
Ciências”. Esses cursos foram oferecidos para 
os alunos de pós-graduação do PPGGICS; para 
alunos de outros cursos de pós-graduação; e para 
estudantes em geral com formação universitária.
Inicialmente, 137 pessoas se inscreveram 
no grupo do curso no Facebook. O número de 
participantes continuou crescendo ao longo do 
curso, e ao final houve 71% de aumento (233 
participantes). Acredita-se que o entusiasmo dos 
participantes com o curso foi o principal fator 
de promoção desse crescimento, por convites e 
8 Os trabalhos podem ser acessados em: https://docs.google.
com/document/d/1cP6Eky1Axr-CeSYNYMMwarUIpF_
gEvZ5bAiqvTz25EU/edit 
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divulgação pelos alunos da experiência que estavam 
vivendo. Alguns temas do curso discutiam como o uso 
de redes sociais e as tecnologias interativas podem 
promover grandes transformações no pensar e no 
agir das pessoas. Paralelamente, além de o curso 
proporcionar essa vivência, pois acontecia em uma 
rede social (Facebook), outro fator externo ajudou 
este aumento das participações: as manifestações a 
favor do transporte publico e gratuito, agitadas pelas 
redes sociais, que aconteceram de forma acentuada 
no mês de junho por todo o Brasil, justamente 
quando, no curso, se discutia sobre ciberativismo.
4.2 Perfil dos alunos participantes
Os participantes inscritos tinham 
inicialmente formações distintas (Figura 2). Ao 
todo 30 cursos de graduação diferentes foram 
apontados pelos alunos, sendo que a maioria 
pertencia aos cursos de Comunicação Social; 
Enfermagem; Psicologia e Biblioteconomia. 
A maior parte dos participantes (62,78%) 
pertencia à região sudeste do Brasil. Mas, houve 
representantes de todas as regiões, e, inclusive 2 
participações de  fora do Brasil: uma de Portugal, 
outra da Argentina (Figura 3).
A maior parte dos alunos escolheu a 
modalidade de participação Online (82,5%), 
conforme apresenta o quadro 1. O curso, como 
uma opção de atualização, educação não formal, 
foi bem sucedido. Pessoas que frequentavam 
o grupo, em silêncio ou mais engajados nas 
discussões, por vezes, estiveram presentes 
nos encontros presenciais. A possibilidade de 
ampliar seus conhecimentos atuais, sem uma 
obrigação com um programa, por mero interesse 
nos assuntos abordados, e de forma gratuita, 
provavelmente justificam esses números.
Figura 2: Graduação dos Participantes
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Figura 3: Localização geográfica dos participantes 
inscritos no curso
Quadro 2: Modalidade de participação  no curso
Modalidade (grupo) Percentual
Alunos Online 82,48%
Alunos presenciais 17,52%
4.3 Conteúdos 
A maior parte dos temas apresentados ao 
longo do curso (Quadro 2), de diferentes formas, 
possuíam uma relação com o cotidiano da prática 
profissional dos alunos inscritos. Esse aspecto foi 
decisivo para manter as discussões “acesas” no 
grupo do Facebook .
Paralelamente, os movimentos populares 
ocorridos no Brasil a partir de junho de 2013 
apresentavam características alinhadas com 
as temáticas apresentadas em aula: indivíduos 
capazes de apresentarem comportamento 
complexo no coletivo, a partir de ações individuais 
distribuídas e sem coordenação produzindo 
efeitos e resultados no cenário global (JOHNSON, 
2003; SANTOS et al., 2013). Esses e outros 
acontecimentos, acrescidos dos testemunhos do 
cotidiano dos alunos, reforçaram e estimularam 
o compartilhamento de dados e informações 
sobre os tópicos esboçados em sala de aula. O 
uso do Facebook como plataforma de encontro e 
compartilhamento de informações sobre o curso 
foi muito útil nesse processo. E por esta utilidade, 
a seguir serão abordadas as oportunidades e 
limitações desta aplicação como uma Arquitetura 
Pedagógica de suporte à Educação Online ou 
Educação Presencial.
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Quadro 3: Assuntos abordados no curso
ASSUNTO CONTEÚDO
Emergência: descentralização, 
sincronismo.
São apresentados alguns exemplos dados por Jonhson (2003) sobre a 
complexidade e a inteligência que alguns sistemas naturais ou artificiais 
apresentam, considerando a ausência de uma direção centralizada. 
Democracia Representativa
Movimentos populares brasileiros fortalecidos e em grande número a partir de 
junho de 2013, pois utilizaram a lógica da Emergência (ações descoordenadas, 
distribuídas, em rede) (SANTOS, 2013).
Intencionalidade e emergência
Discussão sobre os processos de sincronização e regulação nas sociedades e 
organização complexas, estruturado principalmente na emergência (de baixo 
para cima) versus ação intencional nas relações intersubjetivas da cultura.
Sujeito múltiplo e redes 
sociotécnicas
Hoje, com as múltiplas possibilidades de processamento e de interações 
simultâneos, não é mais permitido pensar o sujeito como sendo um ser estável, 
em que todos os seus diferentes processos constituintes obedecem a um único 
comando. O sujeito é múltiplo, não pode ser reduzido a uma identidade única 
(PEIXOTO; AZEVEDO, 2010).
Redes sociais
As tecnologias Web 2.0 permitem o desenvolvimento de atividades 
colaborativas9.
Dados abertos
A possibilidade de utilizar dados compartilhados pelos diferentes setores da 
sociedade podem promover grandes avanços na ciência e na sociedade como o 
todo (CORDEIRO, 2013c).
Intranet Social
Redes sociais nas organizações. Discussão de arquitetura baseada em perfil, 
comunidade e serviço (CORDEIRO, 2013b).
Cibercultura
Surgimento de novas práticas culturais e formas de fazer as coisas considerando o 
uso das TICs (LEVY, 1999). Primavera Árabe, Hacketivismo, Nova Cultura Política, o 
Poder das Redes (CORDEIRO, 2013a; SANTOS et al., 2013).
Redes distribuídas e holografia
A holografia é uma forma de descrição em que as relações são “possibilidades”, 
construídas no tempo e no espaço pelo leitor (REBORDÃO, 2013).
Comunidades virtuais
Discutir como a criação e a utilização de  “comunidades multiculturais” 
(PASSARELI, 2002) de prática e de interesses especiais pode apoiar discussões e 
o desenvolvimento de pessoas no ambiente educacional e de trabalho.
Topologia de redes
Avaliação das três estruturas básicas das redes: Redes centralizadas, 
descentralizadas e distribuídas. (RECUERO, 2009)
Conectivismo
Além da aprendizagem formal, tem-se a aprendizagem não formal, a 
experimentação, o diálogo, o pensamento e a reflexão. A aprendizagem é 
contínua, não é uma atividade que aconteça à margem das vidas quotidianas 
(SIEMENS, 2004).
9 Em especial, destacamos a leitura do artigo de Joicemegue (MACHADO; TIJIBOY, 2005) que apresenta como as redes sociais 
podem ser utilizadas em espaços de ensino-aprendizagem.
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5 FACEBOOK COMO ARQUITETURA 
PEDAGÓGICA
Relatos de experiências da utilização de 
redes sociais como uma Arquitetura Pedagógica 
revelam suas potencialidades: utilizar redes 
sociais é uma tendência forte nos processos 
educativos, inclusive nos Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (MARCON; MACHADO; 
CARVALHO, 2012); elas fortalecem o processo 
de aprendizagem em equipe e apoiam ações 
de inovação e aprendizagem, pois é um 
espaço de compartilhamento e distribuição 
de informação e conhecimento (TOMAÉL; 
ALCARÁ; DI CHIARA, 2005; STRÖELE; ZIMBRÃO; 
SOUZA, 2013). 
Nesta experiência, é difícil analisar as 
interações ocorridas no curso separando as 
que ocorreram dentro e fora de sala de aula, 
pois houve interações entre alunos presenciais 
e não presenciais a todo momento,  de modo 
voluntário e descentralizado. Buscou-se então 
outra perspectiva de observação dessas 
interações. Segundo Pierre Lévy (1999), o grau 
de interatividade de uma mídia ou dispositivo 
de comunicação pode ser mensurado 
por diferentes aspectos: possibilidade de 
personalização da mensagem recebida; 
reciprocidade da comunicação; virtualidade; 
refletir a imagem dos participantes nas 
mensagens e a telepresença. A reflexão sobre 
a interatividade, nesse caso, não se limita 
à análise de uma mídia de comunicação, 
é preciso considerar o espaço do curso: 
encontros presenciais semanais e encontros 
não presenciais (24 horas x 7 dias na semana) 
por meio da comunidade virtual no Facebook.
A possibilidade de reapropriação e 
recombinação material da mensagem por 
seu receptor é, segundo Lévy (1999), um 
parâmetro fundamental para avaliar o grau de 
interatividade. Nesse contexto, três aspectos 
do curso motivaram a extensibilidade da 
discussão entre os ambientes de sala de aula 
e o ambiente virtual de aprendizagem no 
Facebook: o material prévio disponibilizado 
no grupo do Facebook alguns dias antes da 
aula (que acontecia em dia e horário fixos) 
inicializava a discussão e as reflexões sobre o seu 
conteúdo; a dinâmica em sala de aula por meio 
de espaços de exposição de conteúdo seguido 
de debate; e, as discussões pós-aula realizadas 
no Facebook por meio do compartilhamento 
de links e arquivos (reciprocidade).
O Facebook ainda não oferece um 
recurso que permita a realização de análises 
estatísticas nos grupos. Por meio de observação 
do desenvolvimento do curso no Grupo, 
contabilizaram-se centenas das posts e links 
compartilhados, 39 arquivos produzidos, 18 
imagens e milhares de links e views. Mas essa 
riqueza de dados produzidos ao longo do curso é 
de difícil recuperação no Facebook, o que poderia 
ser amenizado se houvesse um recurso de busca 
avançado ou outras estruturas de organização 
(organizar os links como hoje ele organiza os 
arquivos e as imagens).
Ao analisar as interações a partir de dados 
obtidos no Facebook, percebeu-se que 20% dos 
membros iniciaram alguma conversa por meio 
da submissão de posts. Desses, 6 indivíduos 
totalizam 54,32% das submissões. Isso pode ser 
percebido na Figura 5, que fornece uma visão 
da centralidade das informações. Por meio da 
Figura 6 é possível observar, por outro lado, a 
descentralização e a centralização das relações; 
e, inclusive, a inatividade de alguns membros. 
O fato de a maioria se apresentar muitas vezes, 
como observador, não significa que não tenha se 
apropriado ou ressignificando coisas para si.
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forma: o professor, para cada sessão, criava um 
documento descrevendo o conteúdo da aula 
da semana (vídeos, artigos e links). Essa prática 
orientava as discussões, porém, não impedia 
que um tema mais antigo fosse retomado. Essa 
possibilidade permite que alunos estudem de 
modo assíncrono, a seu tempo.
Este mesmo autor menciona outra 
preocupação pertinente, o silêncio que pode 
ocorrer na comunidade. Ele recomenda que, 
periodicamente, o professor ou tutor apresente 
coisas novas aos participantes da comunidade. De 
um modo geral, no curso aqui analisado, isso não 
se fez necessário. A própria proposta de discussão 
de temas diferentes por semana já serviu de 
ponto de partida e de novidade. O interesse 
pessoal do aluno foi a principal “mola propulsora” 
das discussões. Merece destaque, também, o 
amadurecimento dos alunos, que na maioria das 
vezes promoveram a busca e o compartilhamento 
de conteúdos alinhados à discussão.
Todo o conhecimento produzido, nesse 
“mundo virtual”, construído de modo 
colaborativo, permite que a memória 
comunitária seja mantida, atualizada e 
recuperada a qualquer momento, conforme 
sugere Pierre Lévy (1999). Embora o Facebook 
não disponibilize recursos de organização do 
conteúdo produzido, ele promove um espaço 
rico de compartilhamento e divulgação de 
saberes. Além disso, é interessante mencionar 
que muitos alunos que se conheceram neste 
curso agora estão conectados fora desse espaço. 
Expandiram suas redes de relacionamento. 
Muitos começaram a participar de comunidades 
que seus “pares heterogêneos”10 participam; 
aumentando a proximidade entre os alunos que 
possuem interesse em comum. 
Figura 5: Grafo das interações no grupo     
       
 Figura 6: Visão dos Membros do grupo
Schaffert et al. (2006) ressalta que na 
Educação Online é de suma importância a 
delimitação dos assuntos, de tal forma que cada 
assunto seja abordado a seu tempo. No grupo 
do curso no Facebook, isso ocorreu da seguinte 10 Heterogêneos aqui se refere ao fato dos alunos possuírem diferentes formações.
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Complementarmente, o recurso Grupos do 
Facebook oferece suporte ao uso de hiperlinks. 
Isso facilita o compartilhamento de informação, 
a utilização mínima de recursos por meio da 
não redundância, a ampliação do conhecimento 
de fontes relevantes de pesquisa e estudos 
(SCHAFFERT  et al., 2006). Nesse deslocamento 
para fora do ambiente, o aluno conhece novos 
espaços e conteúdos correlacionados. Encontra 
também barreiras e obstáculos, e cresce ao 
superá-los, seja sozinho ou com o suporte dos 
outros membros do grupo. Se quiser voltar ao 
ponto inicial, ele contém as informações de 
origem armazenadas no grupo.
Segundo a IMS Global Learning Consortium 
(2013), os ambientes e-learning devem apoiar 
processos de análises das interações dos alunos; 
oferecer objetos de aprendizagem e apoiar a 
análise do desempenho dos alunos, mas para 
facilitar a conexão com grupos específicos de 
pessoas, como familiares, colegas de equipe ou 
de trabalho (FACEBOOK, 2013). De modo privado, 
os membros podem compartilhar atualizações, 
fotos ou documentos, além de enviar mensagens 
a outros membros do grupo. Estes recursos 
propiciam um ambiente descontraído e informal 
de troca de informação; além de estimularem a 
participação e o acompanhamento das interações 
entre as pessoas do mesmo grupo, porque 
permitem que o indivíduo seja notificado (se 
tiver o recurso ativado) a cada nova mensagem 
postada nesse ambiente. Essas notificações ficam 
destacadas como não lidas até que o indivíduo 
clique na opção de visualizá-las. Dá-se uma 
liberdade guiada ao aluno: “você ainda não viu 
algo que seu professor, tutor ou colega apresentou 
a você ou a sua turma”. No seu tempo, o aluno 
pode ou não acessar a informação.
É possível fixar um tópico ou arquivo no 
topo da página, com mais visibilidade.  Este 
recurso serve para enfatizar o assunto principal 
no momento, como orientação dos membros do 
grupo sobre qual é tema em discussão e permite 
a apresentação dos objetivos, atividades e fontes 
de estudo de maneira modular. Adicionalmente, 
ele permite que o aluno se localize em relação às 
atividades e aos conteúdos que precisa conhecer 
para aquele período do curso (FREDERICKSEN et 
al., 2000; SCHAFFERT et al., 2006). Essa prática 
evita a desorientação e a sobrecarga de conteúdo 
oferecido ao aluno.
Além disso, o Facebook permite de certa 
forma que o conteúdo abordado no período 
seja apresentado de forma sequencial, visto que 
apresenta a informação por ordem cronológica 
da postagem, mas traz para cima a discussão que 
recebeu o último comentário. 
Por outro lado, nesse ambiente é possível 
realizar um conjunto de atividades administrativas 
de um curso: inscrever uma pessoa no curso 
(adicionar ao grupo), mudar o papel de um 
membro no curso (participante ou administrador), 
listar todos os membros do curso, conhecer o 
perfil de cada membro, oferecer diferentes formas 
de comunicação entre os participantes do curso, 
organizar o conteúdo por aulas através do recurso 
“documentos”, dentre outros. 
Quando o assunto é estudar em um ambiente 
de educação a distância,  é fundamental a 
utilização de títulos e textos curtos para uma 
melhor compreensão e motivação de leitura 
(SCHAFFERT et al., 2006). A natureza da interação 
no Facebook favorece essa prática, pois os seus 
usuários são acostumados a postar mensagens 
curtas por meio da utilização de feeds que podem 
ser notícias, compartilhamentos, atualizações de 
status, comentários ou outros itens, tais como: 
fotos, vídeos, links, atividade de aplicativos, 
opções de curtir (FACEBOOK, 2013).
É relativamente difícil analisar 
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qualitativamente as interações dos alunos 
no Facebook por ele ser um ambiente não 
estruturado, que organiza as informações por 
meio de uma ordem cronológica de postagem e 
comentários, como já se falou, desenvolvido como 
uma conversação sem possibilidade de acessos 
diversos a seu banco de dados. Aqui o Facebook 
tem limitações, e poderia ter melhoras com dois 
novos serviços que poderiam ser implementados 
para apoiar o processo de recuperação de uma 
informação nos grupos:
a) recurso de busca com vários níveis de 
pesquisa; e
b) agregador de links que documente todos 
os links referenciados. 
Por isso, torna-se difícil retornar em postagens 
antigas (MARCON; MACHADO; CARVALHO, 2013). 
Especialmente, o recurso “grupos” do Facebook, 
embora seja um ambiente poderoso de troca de 
informações, possui diversas limitações quanto ao 
seu uso em um processo de ensino-aprendizagem. 
Pode-se registrar que o Facebook, de 
um modo geral, ainda não oferece recursos 
estatísticos ou visuais que consolidem ou 
apoiem a análise das interações realizadas 
nos grupos. Isso acontece porque a qualquer 
momento uma pessoa pode adicionar um novo 
comentário em um post antigo. A partir disso, 
o post antigo é promovido a post atual.  Faz-
se necessário a utilização de alguma solução 
de extração de dados, seguida da mineração 
de dados para conseguir compreender melhor 
por quanto tempo durou uma determinada 
discussão. Essas tarefas não são triviais para 
pessoas que não conhecem a atividade de 
desenvolvimento de software. Isso limita as 
possibilidades de um professor analisar as 
interações ocorridas no ambiente sem o apoio 
de um profissional técnico.
 6 CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E TRABALHOS 
FUTUROS
É possível afirmar que o curso promoveu as 
possibilidades de personalização da mensagem 
recebida e a reciprocidade da comunicação. A 
começar pela possibilidade de qualquer indivíduo, 
independente de sua graduação, poder participar 
do curso na modalidade de sua preferência. 
A cada tema apresentado, cada um, em seu 
determinado estágio de aprendizado, participava 
com sua locução alinhada à sua prática, interesse 
ou realidade.
A partir dos depoimentos realizados pelos 
alunos em sala de aula, no Grupo do Facebook 
e pelo Formulário de Avaliação do Curso11, 
os conteúdos apresentados, as discussões 
promovidas em sala de aula e online puderam ser 
aplicados no cotidiano da prática profissional da 
maioria dos alunos.  Nesse sentido, pode-se dizer 
que o curso promoveu espaço para a compreensão 
de problemas reais e como solucioná-los.  Em 
termos práticos, é difícil atingir todos os produtos 
e intervenções ocorridas por meio do curso. 
Na tentativa de quantificar de alguma forma, 
foi proposto aos alunos que participaram do curso 
duas iniciativas, cuja participação seria condição 
para obter o certificado: um o preenchimento do 
Formulário de Avaliação do Curso, já mencionado; 
outro era a produção artefatos que expressasse 
o olhar da equipe por meio da produção de 
documentos sobre sua realidade e os conteúdos 
estudados. Foi dado incentivo para que os 
trabalhos finais do curso fossem desenvolvidos 
em equipe e utilizando as tecnologias Web 2.0, 
fortemente baseadas no compartilhamento e na 
colaboração de seus membros.
11  O resultado pode ser acessado pelo link https://docs.
google.com/forms/d/1XWWx2PkFaZ4QOGPJ9WAUHriKgb_9
3xeD3bOqjHL47js/viewanalytics
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 Como produto, vários artigos foram feitos, 
outros estão em andamento12. Buscou-se, 
dessa forma, promover a autoria, a pesquisa, a 
expressão, a interlocução, e principalmente, a 
colaboração entre os membros da equipe.
Em relação ao uso do Facebook como 
Arquitetura Pedagógica, é possível afirmar que 
seus recursos para gerir a parte administrativa 
de um curso são muito limitados. Segundo 
Schaffert  et al. (2006) é interessante acompanhar 
a carga de trabalho do professor e do aluno 
durante o curso; bem como, verificar se todos 
os alunos conseguiram aproveitar ao máximo, se 
exploraram todos os módulos do curso. Realizar 
isto no Facebook é muito difícil, seria necessário 
implementar um software para isto. Foi preciso a 
utilização de diversas outras plataformas (Google 
Drive, APIs, etc.) e esforços para acompanhar 
os trabalhos dos alunos. Por outro lado, em 
um ambiente tradicional de estudo online, 
é difícil estabelecer tamanha colaboração 
e compartilhamentos de links e arquivos 
espontaneamente como no Facebook. As redes 
sociais suscitam esse comportamento, diferente 
do ambiente de sala de aula, em que muitas 
vezes, um aluno é mero ouvinte, ou quando muito 
colaborativo, sofre discriminação de seus pares 
por causa de sua ampla participação.
Ainda que houvesse recursos de análises 
estatísticas no Facebook, se o grupo não for 
exclusivo de uma turma, pode ser difícil analisar a 
efetividade das interações ocorridas em um curso. 
Ao longo do tempo, por ser utilizada a opção 
“grupo aberto”, novos membros interessados 
nas discussões ingressaram no grupo. Fator este 
interessante quando um dos objetivos do curso 
foi promover a educação aberta, educação não 
formal. Por outro lado, ficou complicado avaliar 
pelo Facebook quais das mensagens foram 
postadas pelos alunos regulares, visitantes ou 
ouvintes. Seria interessante ter cobertura de 
outra aplicação para cruzar dados. 
Será que é produtivo medir o tempo em 
que um aluno está logado em uma determinada 
plataforma de estudo? Não se teve esta pretensão. 
Os alunos pesquisaram em qualquer lugar 
(Youtube, jornais, Facebook etc.) e compartilharam 
seus interesses, pesquisas e descobertas no 
Facebook.  Cada aluno pôde aprender com seu 
colega novas fontes de informação e conteúdos. 
Tiveram que estender seus conhecimentos para 
navegar por espaços antes não navegados. Como 
mensurar o benefício disto por meio do “tempo 
de uso” na plataforma? 
Uma lição aprendida que serve como 
oportunidade de melhoria é a necessidade de 
definição de uma lista de verificações para, ao 
longo do curso, medir sua efetividade. Somente 
nas últimas semanas, foi criado e disponibilizado 
um formulário para capturar as percepções do 
aluno sobre o curso. Por já estarem no fim do 
curso, boa parte dos participantes do Grupo no 
Facebook dispersou-se e nem todos os alunos 
responderam. Segundo Fredericksen et al. 
(2000), ter uma lista de verificação para checar 
a efetividade do curso pode ser útil, pois é difícil 
gerenciar aquilo que não se controla por meio de 
medidas.  Esse é um ponto que precisa ser visto 
para novas experiências. 
Acredita-se que o curso pode trabalhar 
questões do cotidiano e proporcionou espaço 
para reflexões sobre o uso das TICs na resolução 
de problemas do dia-a-dia dos alunos (trabalho e 
vida pessoal, no geral).  
Os resultados apurados permitem concluir 
12 Os links para os trabalhos desenvolvidos podem ser 
acessados em:
https://docs.google.com/document/d/1cP6Eky1Axr-
CeSYNYMMwarUIpF_gEvZ5bAiqvTz25EU/edit?usp=sharing
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que o Facebook pode ser usado como arquitetura 
pedagógica de apoio às aulas, já que fornece o 
suporte necessário para o compartilhamento 
de conhecimentos e estimula o sentimento de 
comunidade e de colaboração entre os alunos, 
essencial para uma aprendizagem significativa. 
Contudo, não fornece recursos suficientes de 
controle e de acompanhamento das interações 
dos alunos.
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